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	Eu encarava o meu reflexo no espelho. Meu queixo estava coberto de sangue e o corte no meu lábio inferior pingava mais sangue direto para a minha blusa. Meu lábio já começava a inchar, mas eu fiquei contente por ver que meus olhos estavam secos, não havia sinal de uma única lágrima.

	Matteo apareceu atrás de mim, imponente, seus olhos escuros analisavam meu rosto destruído. Sem o sorriso de tubarão que era sua marca registrada e a postura arrogante, ele parecia quase tolerável. 

	— Você não sabe quando calar a boca, não é? — Seus lábios curvaram-se num sorriso, mas de alguma forma ele parecia errado. Havia algo inquietante em seus olhos. Aquele olhar lembrava o que eu vira quando ele lidou com os prisioneiros russos no porão.

	— Nem você — falei, depois me retraí por causa da dor em meu lábio.

	— Verdade — disse ele com uma voz estranha. Antes que eu tivesse tempo de reagir, ele agarrou meus quadris, me virou e me ergueu para a pia. — É por isso que somos perfeitos um para o outro.

	E o sorriso arrogante estava de volta. O filho da puta se enfiou no meio das minhas pernas.

	— O que você está fazendo? — Censurei, deslizando para trás da beirada da pia para colocar mais distância entre nós dois, e empurrei seu peitoral.

	Ele nem se mexeu, forte demais para mim. O sorriso se alargou. Ele segurou meu queixo e levantou minha cabeça. 

	— Quero dar uma olhada em seu lábio.

	— Não preciso da sua ajuda agora. Talvez você devesse ter impedido o meu pai de arrebentar meu lábio, para começar.

	— Sim, eu deveria — falou de modo sombrio, seu polegar tocando minha ferida enquanto ele entreabria meus lábios. — Se Luca não tivesse me segurado, eu teria enfiado a minha faca na porra das costas do seu pai e que se danassem as consequências. Talvez eu ainda faça isso.

	Ele soltou meu lábio e tirou do coldre sob seu paletó uma faca curva e comprida, rodando-a na mão com uma expressão calculista em seu rosto. E, então, seus olhos piscaram em minha direção. 

	— Você quer que eu o mate?

	Deus, sim. Estremeci ao som da voz de Matteo. Eu sabia que era errado, mas depois do que Papai disse hoje, queria vê-lo implorar por misericórdia e sabia que Matteo era capaz de fazer qualquer pessoa ficar de joelhos, e isso me excitava de um jeito assustador. Era exatamente por isso que eu queria sair dessa vida, por isso que eu ainda queria sair. Eu tinha potencial para a crueldade e esta vida era o motivo. 

	— Isso significaria guerra entre Chicago e Nova York — falei simplesmente.

	— Ver o seu pai sangrar até a morte aos meus pés valeria o risco. Você vale.

	 


CAPÍTULO UM

	 

	Matteo
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	Na primeira vez que vi Gianna, ela era uma magricela de quatorze anos com uma boca grande demais, cheia de sardas no rosto e cachos ruivos rebeldes. Ela era tudo o que uma garota italiana decente não deveria ser, e deve ter sido por isso que eu a achei interessante. Contudo, ela era uma criança e, embora eu fosse apenas quatro anos mais velho que ela, já era um Homem de Honra há cinco anos, já havia matado várias pessoas e fodido um bom número de mulheres. Quando Luca e eu retornamos a Nova York, ocupados com os negócios da máfia e com as garotas fáceis da sociedade, eu não voltei a pensar na ruiva malcriada.

	Eu já havia me esquecido completamente de Gianna quando Luca e eu voltamos a Nova York três anos depois para o seu casamento com Aria.

	Luca pôs na cabeça que queria ver Aria antes do casamento. Formalmente, porque ele queria se certificar de que ela estivesse tomando pílula, mas eu sabia que, na verdade, era porque ele estava ansioso para ver como ela tinha ficado depois de crescer. E, caramba, a garota tinha ganhado corpo. Quando ela apareceu atrás de Liliana, sua irmã, no batente da porta da suíte delas no Mandarin Oriental, meus olhos não sabiam que parte dela conferir primeiro. Ela era gostosa. E também noiva de Luca e completamente proibida. Sem mencionar que era um pouco recatada demais para o meu gosto.

	Mas, cacete, assim que entrei na suíte, Aria foi a última coisa na minha mente. Meu olhar pousou na garota com os cabelos vermelho-fogo que descansava no sofá, com as longas pernas despreocupadamente cruzadas e apoiadas na mesinha de centro. Imediatamente, a lembrança há tempos esquecida de sua falta de educação ressurgiu e, com isso, meu interesse nela. Ela não era mais a garota estranha e magricela que costumava ser.

	Magricela absolutamente não.

	Ela tinha desenvolvido todas as curvas certas em todos os lugares certos e seu rosto estava livre das sardas. Diferente da maioria das garotas, eu sabia que ela não parecia impressionada comigo. Para ser honesto, ela parecia me comparar com uma barata que queria esmagar sob suas botas. Sorrindo, fui logo em sua direção, nunca fui de fugir de um desafio, principalmente de um desafio sexy. O que era a vida sem a adrenalina de sair queimado?

	Gianna se endireitou imediatamente, suas botas pretas pousaram no chão com um estrondo e logo estreitou os olhos para mim. Se ela pensava que iria me parar, estava profundamente enganada. Infelizmente, a garota Scuderi mais nova se meteu no meu caminho e me deu a sua versão de um sorriso sedutor.

	— Posso ver sua arma?

	Se fosse Gianna que tivesse feito essa pergunta, uma infinidade de respostas inapropriadas estaria na ponta da minha língua, mas Liliana era um pouco jovem demais para elas. Que desperdício de oportunidade!

	— Não, não pode — disse Aria antes de eu ter a chance de dar uma resposta apropriada para ouvidos mais jovens. Sempre tão decente essa garota. Graças a Deus, Papai a escolheu para Luca e não para mim.

	— Vocês não deveriam estar aqui sozinhos com a gente — resmungou Gianna alternando o olhar de Luca para mim. Maldição! Ela era realmente incrível. — Não é apropriado.

	Luca não pareceu muito impressionado com ela. Era óbvio que ela o irritava. Já era algo que ela e eu tínhamos em comum. 

	— Onde está Umberto? Ele não deveria estar protegendo sua porta? — Ele perguntou.

	— Deve ter ido ao banheiro ou fumar — disse Aria.

	Quase ri. Que tipos de idiotas trabalhavam para os Scuderi? Chicago parecia seguir regras bem diferentes. Dava para notar que Luca estava à beira de explodir. Ele esteve no limite por dias, provavelmente porque suas bolas estavam explodindo.

	— E ele costuma te deixar desprotegida com frequência? — Ele perguntou.

	— Ah... O tempo todo — debochou Gianna, depois, revirou os olhos para a irmã. — Sabe, Lily, Aria e eu fugimos todo fim de semana porque temos uma aposta para ver quem pega mais caras. 

	Termos fortes para uma garota que provavelmente nunca viu um pau de verdade na vida real. Pelo olhar que Luca me lançou, provavelmente ele pensou a mesma coisa. E Gianna não sabia mesmo nada sobre o meu irmão se pensava que era uma boa coisa provocá-lo desse jeito.

	Luca seguiu em direção à sua noivinha. 

	— Quero falar com você, Aria.

	Gianna deu um pulo ficando de pé como uma tigresa determinada a proteger a sua cria. 

	— Eu estava brincando, pelo amor de Deus! — Ela realmente tentou ficar entre Luca e Aria, o que era uma porra de uma má ideia. Antes que Luca pudesse perder a cabeça, agarrei seu pulso e a arrastei dali.

	Os olhos azuis de Gianna iluminaram-se de raiva. Eu estava errado, seu rosto não tinha ficado livre de todas as sardas. Com esta proximidade, dava para ver pequenas sardas em seu nariz, mas de algum modo elas deixavam-na ainda mais bonita.

	— Me solta ou vou quebrar seus dedos — zumbiu.

	Eu adoraria te ver tentar. Soltei-a com um sorriso que pareceu ter aumentado ainda mais a sua raiva, se é que seus olhos estreitados indicavam alguma coisa.

	Luca começou a levar Aria dali. 

	— Vamos. Onde é o seu quarto?

	Gianna ficou parada entre mim e Luca. 

	— Vou chamar o nosso pai! Você não pode fazer isso.

	Claro que Luca não deu a mínima. Scuderi teria lhe dado Aria anos atrás, ele definitivamente não se importaria se Luca tivesse uma amostra do que ela tinha a oferecer alguns dias antes do casamento. A porta se fechou e Gianna seguiu para ela, eu agarrei sua mão outra vez antes que ela irritasse ainda mais o Luca. Essa garota realmente não sabia o que era bom para ela. 

	— Dê a eles um pouco de privacidade. Luca não vai arrancar as roupas de Aria antes da noite de núpcias.

	Gianna se soltou de mim. 

	— Você acha isso engraçado?

	— Sobre o que eles estão conversando? — Perguntou Liliana.

	A porta da suíte abriu e Umberto entrou, encarando-me. O velho ainda não tinha me perdoado por insultar sua esposa há três anos.

	— Gianna, Liliana, venham aqui — disse com severidade. 

	Ergui uma sobrancelha. Ele estava preocupado que eu as machucasse? Se esta fosse a minha intenção, elas definitivamente não estariam ilesas ao meu lado. Romero revirou os olhos por trás de Umberto e eu sorri. Claro que o velho percebeu e moveu os dedos um pouco mais para perto do seu suporte de faca.

	Faça, velho. Já faz muito tempo que não tenho uma boa briga.

	Liliana logo obedeceu e caminhou em direção ao seu guarda-costas. Como esperado, Gianna ficou ao lado da porta do quarto da irmã. 

	— Luca arrastou Aria para o quarto dela. Eles estão sozinhos lá dentro.

	Umberto partiu em direção à porta, mas bloqueei seu caminho. Romero estava logo atrás dele, não que eu precisasse dele para impedir o velho. Umberto tentou me enfrentar, ele era pelo menos dez centímetros menor que eu e, independente de quão bom ele fosse em lutar com facas, eu o cortaria com a minha lâmina antes que ele pudesse piscar. Na verdade, meus dedos coçavam para fazer isso.

	 — Eles ainda não estão casados — disse ele como se isso fosse novidade para mim.

	— A honra dela está a salvo com o meu irmão, não se preocupe.

	Umberto comprimiu os lábios. Tive a sensação de que ele queria começar uma briga tanto quanto eu. Antes que as coisas pudessem ficar interessantes, a porta do quarto abriu e Aria saiu. Ela parecia ter visto um fantasma. Lancei um olhar para Luca. Ele precisava mesmo assustar desse jeito a noiva faltando poucos dias para o casamento?

	— O que o senhor faz aqui? — Perguntou Umberto.

	— Você deveria prestar mais atenção e não fazer tantas pausas no futuro — advertiu Luca.

	— Estive ausente apenas por uns minutos e havia guardas em frente às outras portas.

	Entediado com a discussão deles, tornei minha atenção de volta para a ruiva.

	Gianna pôs as mãos nos quadris, estufando o peito por alguma razão. Ela realmente tinha um corpo de morrer. Perguntei-me se Scuderi já a havia arranjado com algum idiota da Outfit.

	O olhar de Gianna encontrou o meu. 

	— Está olhando o quê?

	Deixei meus olhos percorrerem todo o seu corpo. 

	— O seu corpo sexy.

	— Pode olhar, então. Porque isso é tudo o que vai conseguir do meu corpo sexy.

	— Pare com isso — avisou Umberto.

	Gianna não deveria mesmo ter dito isso. Sempre gostei de caçar. Embora Luca não se importasse quando uma garota provava ser trabalhosa, eu sempre preferi ir atrás de uma conquista difícil.

	O olhar estreito de Gianna me seguiu quando Luca, Romero e eu saímos da suíte. Eu sorri para mim mesmo, a garota era puro fogo.

	Luca suspirou. 

	— Não me diga que você está de olho na ruiva. Ela é irritante demais.

	— E daí? Ela definitivamente deixaria a minha vida mais interessante.

	— Como? Matar russos e ter uma garota diferente na sua cama todas as noites não é suficiente para você?

	— Gosto de mudar as coisas de vez em quando.

	— Você não pode tê-la. Fora de cogitação. Não quero contar a Papai que você provocou a guerra na Outfit porque colocou a pata na filha do Scuderi. Só existe um jeito de poder ter a ruiva na sua cama e é se você se casar com ela, e isso não vai acontecer.

	— Por que não?

	Luca parou. 

	— Diga que está brincando.

	Dei de ombros. Eu não quero realmente me casar agora, nem nunca, a propósito, mas Papai tem estado no meu pé há meses. E todas as mulheres que sugeriu até agora são entediantes pra cacete.

	Luca pôs a mão em meu ombro. 

	— Você não vai pedir ao Scuderi a mão de sua filha esta noite.

	— Isso é uma ordem? — Perguntei com calma.

	— Não, um pequeno conselho. — Luca sorriu. — Se eu tivesse te dado uma ordem, você faria apenas para me irritar.

	— Não sou um adolescente de cabeça quente — falei, depois sorri porque Luca me conhecia bem demais.

	— Só quero que não se precipite. Você pode achar a impertinência de Gianna fascinante agora, mas eu duvido que isso durará mais do que alguns dias. Eu te conheço. Assim que a caçada tiver terminado e você conseguir o que quer, perderá o interesse. Mas, dessa vez, estará preso com ela para sempre.

	— Não se preocupe. Eu tenho total intenção de me dar muito bem esta noite. Isso me fará esquecer completamente de Gianna.



	




	 

	CAPÍTULO DOIS

	 

	Casamento de Aria e Luca

	 

	Gianna
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	Este casamento era uma palhaçada. Aria afastou-se de Luca e segurou a minha mão assim que nos sentamos, era óbvio o quanto estava infeliz. Ela tentava com vontade esconder isso, mas para mim era claro como o dia. Óbvio que ninguém dava a mínima, era quase que um padrão que a noiva fosse forçada ao casamento, então, a infelicidade era garantida. Ninguém nem perguntava o que queríamos. Ninguém nem se importava. Nem mesmo as outras mulheres.

	Foi aí que fiz uma promessa que estava determinada a cumprir: eu não iria acabar num casamento sem amor. Não queria saber se era o meu dever ou se a honra ditava isso; nada neste mundo abandonado por Deus faria eu me casar se não fosse por amor.

	Matteo continuava me olhando do outro lado da mesa com aquele irritante sorriso arrogante no rosto, ele esteve me comendo com os olhos durante todo o casamento até agora. Eu tinha que admitir que ele não parecia tão desprezível vestido com o colete cinza claro, a camisa branca e a calça social. Por alguma razão, seu corpo alto e musculoso se destacava ainda mais vestido assim. Claro que eu arrancaria a minha língua a dentadas antes de admitir para qualquer um que achava a aparência de Matteo tolerável, principalmente quando sua personalidade não chegava nem perto de ser suportável.

	Aria apertou ainda mais forte a minha mão debaixo da mesa por causa de algo que Luca dissera a ela. Ela estava alheia ao fato de Matteo estar de olho em mim, alheia a qualquer coisa que não fosse a sua aflição.

	Apertei sua mão, mas, então, a pista de dança foi aberta e logo fomos separadas quando Luca a conduziu para a sua primeira dança como um casal. Eu rapidamente me levantei, desesperada para escapar para a baía onde poderia ficar sozinha, mas Matteo me encurralou na beira da pista de dança com o mesmo sorriso arrogante em seu rosto impactante. Por que o filho da puta tinha que ser tão bonito?

	Seu cabelo escuro estava intencionalmente desarrumado e seus olhos eram tão escuros que beiravam o negro. Era impossível não reparar nele. Claro que ele tinha plena consciência do efeito que causava na maioria das mulheres e, obviamente, esperava que eu também lambesse o chão que ele pisava. O inferno congelaria antes de isso acontecer.

	Ele se curvou sem tirar os olhos de mim. 

	— Me concede esta dança?

	Meu estômago idiota se revirou ao ver o seu sorriso. Ele era mais descontraído do que a maioria dos Homens de Honra, mas eu tinha a sensação de que era apenas um disfarce. Talvez ele fosse o garoto da casa ao lado perfeito no dia a dia, mas por baixo havia um predador à espera, pronto para atacar. Eu não seria sua presa.

	Papai me observava de seu lugar à mesa, então, não tive escolha a não ser assentir em resposta à pergunta de Matteo, senão arriscaria uma grande cena. Não que eu fosse me importar, mas não queria que Aria tivesse mais um estresse. Ela já estava no limite.

	Matteo pegou minha mão e colocou sua palma na minha lombar, o calor de sua pele penetrava pelo tecido fino do meu vestido. Meu estômago se remexeu, mas forcei meu rosto a uma máscara de tédio. Odiava como meu corpo parecia reagir a Matteo. Se eu tivesse permissão para interagir com outros caras, provavelmente não ficaria impressionada com Matteo. Certo? 

	Dei uma olhada nele. Tão perto assim dava para ver que seus olhos eram castanho-escuros envoltos por um anel quase negro. Ele tinha cílios pretos grossos e uma sombra de uma barba pairava sobre suas bochechas e seu queixo. Seu sorriso se alargou e eu virei para o outro lado, focando nos convidados que dançavam à nossa volta. Todos riam e sorriam, divertindo-se. De fora, parecia uma festa maravilhosa. Era fácil ser levado pelo jardim da mansão que foi decorado com perfeição. Era fácil demais deixar que a brisa do oceano sobre nós levasse a realidade embora. A atmosfera especial, que apenas um lugar no Hamptons poderia oferecer, convenceria qualquer um de que a vida era um sonho.

	Eu sabia bem.

	Matteo me puxou ainda mais para perto, pressionando nossos corpos um no outro, então, dava para sentir cada centímetro de músculo assim como as armas escondidas por baixo de seu colete. Eu me retorci, embora parte de mim quisesse encostar nele, chegar mais perto e pedir um beijo na boca. Isso seria o escândalo do casamento, sem dúvida.

	Papai teria um ataque. E era quase o suficiente para me fazer querer consumar isso. Por que as garotas eram obrigadas a esperar pelo primeiro beijo até estarem casadas? Era ridículo. Eu lamentava por Aria ter tido a experiência do primeiro beijo na frente de todos os convidados da festa de casamento. Isso não aconteceria comigo. Não me importava quem eu teria que subornar para me beijar.

	Matteo se abaixou com um sorriso provocante aparecendo em sua boca. 

	— Você está linda, Gianna. A raiva combina bastante com o seu vestido.

	Sem conseguir me conter, comecei a gargalhar. Tentei disfarçar com uma tosse, mas, pela expressão em seu rosto, Matteo não acreditou. Maldição! Estreitei o olhar – em vão. Decidi ignorar Matteo pelo resto da nossa dança, esperando que meu corpo fizesse o mesmo, mas o filho da puta começou a movimentar o polegar para cima e para baixo nas minhas costas e cada nervo meu parecia ganhar vida.

	Eu queria beijá-lo, e não apenas por causa do meu pai e de qualquer outro homem no mundo que pensasse que tudo bem manter as mulheres numa coleira. Eu queria beijá-lo porque ele cheirava deliciosamente, o que era o motivo exato por que eu precisava me afastar dele imediatamente.

	Infelizmente, Matteo parecia ter a intenção de me enlouquecer, porque depois da nossa primeira dança, ele conseguiu dançar mais duas músicas comigo e, para o meu absoluto aborrecimento, meu corpo não parava de reagir à sua proximidade. Eu tinha a sensação de que ele sabia e que era por isso que continuava acariciando minhas costas ainda mais despreocupadamente, mas não poderia pedi-lo para parar sem admitir que me incomodava, e, por alguma razão, parte de mim não queria que ele parasse.

	Era quase meia-noite quando as pessoas começaram a gritar para Luca levar Aria para a cama. Ela não conseguiu esconder o pânico. Quando se levantou, pegando a mão que Luca oferecia, seus olhos encontraram os meus, mas logo Luca já estava levando-a embora, seguidos por uma multidão de homens gritando. Sofri uma descarga de raiva. Levantei-me, determinada a seguir e ajudá-la. Mamãe agarrou meu pulso, forçando-me a parar. 

	— Isso não é da sua conta, Gianna. Sente-se.

	Olhei para ela. Ela não deveria nos proteger? Em vez disso, assistia sem nem um pingo de compaixão. Soltei-me, com nojo dela e de todos à nossa volta.

	Papai estava de pé ao lado de Salvatore Vitiello, que gritava algo que soava como Nós queremos ver sangue no lençol, Luca!

	Quase o ataquei. Que filho da puta! Nova York e suas tradições doentias. Apesar do olhar de advertência de Papai, virei e segui os homens. Luca e Aria estavam praticamente dentro de casa e eu tive dificuldade em abrir caminho através dos homens para chegar a eles, nem tinha certeza do que faria se os alcançasse. Eu dificilmente conseguiria puxar Aria para dentro do banheiro que compartilhávamos e trancar a porta. Isso não pararia ninguém, muito menos Luca. O cara era um monstro.

	Alguns Homens de Honra fizeram comentários obscenos para mim, mas os ignorei, meu olhar estava firmemente focado nos cabelos loiros de Aria. Quase alcancei a frente da multidão quando Aria desapareceu dentro do quarto principal e Luca fechou a porta. Recuperei o fôlego, a preocupação e a raiva tomando conta do meu corpo.

	Eu oscilava entre entrar de supetão no quarto para meter a porrada em Luca e correr para o mais longe possível para não ter que ouvir o que estava acontecendo atrás daquela porta. A maioria dos homens retornava para fora para voltar às suas bebidas, apenas Matteo, que gritava sugestões nojentas pela porta, e alguns Homens de Honra mais novos de Nova York ficaram por perto. Eu recuei, sabendo que não havia nada a fazer por Aria e odiando isso mais do que qualquer outra coisa. No passado, Aria frequentemente me protegia de Papai e, agora, quando era ela que precisava de proteção, eu fui incapaz de ajudá-la.

	Decidi ir para o meu quarto em vez de voltar para a festa. Não estava no clima de encarar meus pais de novo. Acabaria me metendo numa enorme briga com Papai e eu realmente não precisava disso hoje. Antes que pudesse seguir pelo corredor em direção ao meu quarto, dois caras apareceram na minha frente. Não sabia seus nomes. Eles não eram muito mais velhos que eu, talvez tivessem dezoito anos. Um deles ainda exibia acne e era um pouco gorducho. O outro era mais alto e parecia mais ameaçador.

	Tentei desviar deles, mas o cara mais alto bloqueou o meu caminho. 

	— Caiam fora — falei olhando para os dois idiotas.

	— Não seja estraga-prazeres, Ruiva. Imagino se você é ruiva lá embaixo também. — Ele apontou para o meio das minhas pernas.

	Meus lábios curvaram-se de nojo. Como se eu já não tivesse ouvido isso antes.

	O cara com acne roncou com uma gargalhada. 

	— Nós podíamos tentar descobrir.

	De repente, Matteo apareceu. Ele agarrou o cara alto com uma chave de braço e segurou uma faca comprida e afiada contra a virilha dele. 

	— Ou — falou ele com uma voz assustadoramente calma — nós poderíamos tentar descobrir quanto tempo leva para você sangrar como um porco depois que eu cortar seu pau fora. O que acha disso?

	Aproveitei o momento para enfiar meu joelho no saco do cara com acne. Ele gritou e caiu de joelhos. Eu provavelmente não deveria ter gostado disso tanto quanto gostei.

	Matteo ergueu sua sobrancelha escura para mim. 

	— Quer tentar a sorte com este aqui também?

	Não precisava oferecer duas vezes. Plantei um belo chute e fiz o segundo cara cair de joelhos também. Os dois olharam para Matteo com olhos arregalados de medo, ignorando-me completamente.

	— Deem o fora antes que eu decida cortar a garganta de vocês — disse Matteo.

	Eles saíram como cachorros com os rabos entre as pernas.

	— Você os conhece? — Perguntei.

	Matteo embainhou sua faca. Ele não parecia tão bêbado quanto na festa. Talvez tivesse sido apenas para se mostrar. Um olhar rápido em volta me fez perceber que estávamos sozinhos nesta parte da casa, e pelo jeito que meu coração saltava e meu estômago se agitava, eu sabia que isso não era mesmo uma boa ideia.

	— São filhos de dois dos nossos soldados. Ainda nem são Homens de Honra.

	Induzi-los à máfia provavelmente não iria transformá-los em seres humanos melhores. 

	— Eu poderia ter lidado com eles sozinha — falei.

	Matteo analisou meu corpo mais uma vez. 

	— Eu sei.

	Essa não era a resposta que eu esperava e eu não estava totalmente certa se ele estava de sacanagem com a minha cara ou não. 

	— É engraçado como você pode agir como um cavaleiro numa armadura brilhante num segundo e, no seguinte, estar incentivando seu irmão a abusar sexualmente da minha irmã.

	— Acredite, Luca não precisa de incentivo.

	— Você me dá nojo. Tudo isso dá. — Virei e segui meu caminho, mas Matteo me pegou e barrou minha passagem com um braço na parede.

	— Sua irmã vai ficar bem. Luca não é cruel com as mulheres.

	— Isso deveria me tranquilizar?

	Matteo deu de ombros. 

	— Eu conheço meu irmão. Aria não vai se machucar.

	Analisei seu rosto. Ele parecia falar sério. Queria acreditar nele, mas pelo que havia testemunhado, Luca era tudo, exceto gentil. Ele era violento, cruel e frio.

	— Eu quero pra caralho te beijar — disse Matteo com uma voz rouca, me assustando.

	Meus olhos arregalaram. Ele não se mexeu. Apenas ficou parado na minha frente com seu braço apoiado na parede e seus olhos sombrios cravados nos meus. Nós não estávamos comprometidos, graças a Deus, então, falar comigo daquele jeito era mais do que inapropriado. Papai enlouqueceria se escutasse. Eu deveria ter ficado nervosa, envergonhada pelo menos, com suas palavras, mas, ao invés disso, me peguei imaginando como seria beijar alguém. Todas as garotas na minha turma já tinham beijado e feito mais que isso. Apenas Aria, eu e as outras garotas de famílias da máfia éramos protegidas por guarda-costas. Como seria beijar alguém proibido? Fazer algo que uma boa menina não faz?

	— Então, por que não beija? — Eu me ouvi dizer. Alarmes ecoaram na minha mente, mas eu os ignorei.

	Isso era escolha minha. Se não fôssemos quem somos, se não tivéssemos nascido nesse mundo fodido, se Matteo não fosse um Homem de Honra e um assassino, talvez eu pudesse me apaixonar por ele. Se nos conhecêssemos como duas pessoas normais, então, talvez pudéssemos nos tornar algo mais.

	Matteo se aproximou de mim. Por algum motivo, eu recuei até esbarrar na parede, mas Matteo veio e logo eu já estava presa entre a pedra fria e seu corpo. 

	— Porque existem regras em nosso mundo e quebrá-las traz consequências.

	— Você não parece ser do tipo que segue regras. 

	Eu não tinha certeza de por que o incentivava. Eu não queria sua atenção. Eu queria sair desse mundo fodido com pessoas fodidas, me envolver de qualquer forma com alguém como ele tornaria isso impossível.

	Matteo sorriu sombriamente. — Não sou. 

	Ele tocou meu rosto e, lentamente, passou os dedos pelos meus cabelos. Estremeci com o toque suave. Eu nem mesmo gostava de Matteo, não é? Ele era irritante e arrogante e nunca soube quando se calar.

	Ele é igual a você.

	Mas o meu corpo queria mais. Segurei seu colete, meus dedos agarraram o tecido macio. 

	— Eu também não. Não quero que meu primeiro beijo seja com meu marido.

	Matteo deixou escapar uma risada baixa, mas ele estava tão perto que eu pude senti-la mais do que escutá-la. 

	— Esta é uma péssima ideia — murmurou ele, seus lábios a menos de três centímetros dos meus, seus olhos escuros e isentos da curtição habitual.

	Meu interior parecia queimar com a necessidade. 

	— Eu não ligo.

	E, então, Matteo me beijou, no início suavemente como se ele não tivesse certeza de que eu falava sério. Puxei seu colete, querendo que ele parasse de ser tão prudente, e Matteo imprensou seu corpo ao meu, sua língua escorregando entre meus lábios, enrolando na minha, não me dando tempo para me perguntar o que ele estava fazendo. Ele tinha gosto de whiskey e alguma coisa mais doce, como o mais delicioso whiskey trufado que eu poderia imaginar. Seu corpo irradiava calor e força. Sua mão encaixou na minha nuca enquanto sua boca deixava meu corpo aceso com a necessidade.

	Deus, não é de se estranhar que Papai não nos quisesse perto de homens. Agora que eu sabia como beijar era bom, nunca iria querer parar de fazer isso.

	Ouvimos um arquejo e Matteo e eu nos afastamos. Eu ainda estava entorpecida quando meus olhos pousaram em minha irmã Lily, que estava parada imóvel no corredor, provavelmente a caminho de seu quarto. Seus olhos estavam arregalados. 

	— Desculpe! — Descarregou ela, depois, deu alguns passos hesitantes em nossa direção. — Isso significa que vocês vão se casar? 

	Bufei. — Não, não significa. Eu não vou me casar com ele. Isso não significa nada.

	Matteo me lançou um olhar e eu quase me senti mal pelas minhas palavras rudes, mas era a verdade. Não tinha intenção nenhuma de me casar com um Homem de Honra, independente de quanto seu beijo fosse bom, ou do quanto ele conseguisse me fazer rir. Os homens em nosso mundo eram assassinos e torturadores. Não eram homens bons, nem mesmo homens decentes. Eles eram maus, podres até a alma. Nada poderia mudar isso. Talvez de vez em quando eles conseguissem fazer o papel de caras normais, principalmente Matteo sabia fazer isso com perfeição, mas, no fim das contas, era apenas uma máscara.

	Matteo virou para Lily. 

	— Não conte a ninguém o que você viu, tudo bem?

	Deslizei para longe dele, precisando colocar certa distância entre nós dois. Como eu pude deixá-lo me beijar? Talvez eu tivesse sorte e ele estivesse mais embriagado do que dava a entender. Talvez ele não fosse se lembrar de coisa nenhuma amanhã de manhã.

	— Tudo bem — disse Lily sorrindo.

	Matteo me deu um olhar cúmplice antes de passar por Lily e virar no corredor. Assim que ele se foi, Lily correu para mim. 

	— Você o beijou!

	— Shh — pedi silêncio conforme caminhávamos pelo corredor.

	— Posso dormir em seu quarto esta noite? Eu disse à Mamãe que podia.

	— Claro que pode.

	— Como foi? — Perguntou ela num sussurro abafado. — O beijo, quero dizer.

	A princípio eu quis mentir, mas, depois, optei pela verdade. 

	— Maravilhoso.

	Lily deu uma risadinha e me seguiu para o meu quarto. 

	— Então, você vai beijá-lo outra vez?

	Eu queria, mas sabia que seria uma péssima ideia. Eu não queria que ele pensasse nada além. 

	— Não. Nunca mais vou beijar Matteo. 

	Eu deveria saber que isso não acabaria assim tão fácil.
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	No dia seguinte, umas duas horas antes de a minha família ter que voltar para Chicago, Matteo me pegou sozinha em frente ao meu quarto. Ele não tentou me beijar, mas ficou parado muito perto. Teria sido fácil reduzir a distância entre nós, agarrar sua camisa e puxá-lo para mim. Em vez disso, mantive a prudência e o olhei. 

	— O que você quer? 

	Matteo estalou a língua. 

	— Ontem à noite, quando estávamos sozinhos, você não me tratou com desprezo.

	— Esperava que você estivesse bêbado demais para lembrar.

	— Sinto desapontá-la. 

	Se ele não parasse de sorrir daquele jeito arrogante, eu torceria seu pescoço, ou o beijaria, ainda não tinha decidido. A primeira opção era, sem dúvida, a melhor.

	— Foi coisa de uma vez só. Não significou nada. Eu ainda não gosto de você. Só fiz aquilo porque queria fazer algo proibido.

	— Existem várias outras coisas proibidas que poderíamos fazer — murmurou ele, dando um passo mais para perto de mim e me envolvendo com seu cheiro.

	— Não, obrigada.

	— Por quê? Perdeu a coragem? Eu poderia pedir a sua mão em casamento para o seu pai se você estiver cansada de coisas proibidas.

	— Certo — falei com sarcasmo. — Eu nunca vou me casar com você, e isso é uma promessa. E agora que Aria já está presa em Nova York, Papai nunca me mandaria embora mesmo.

	Matteo sorriu. — Se você está dizendo.

	Seu excesso de confiança me estressou. Enfiei meu dedo em seu peito. 

	— Você se acha irresistível, não acha? Mas não é. Você e Luca e todos os outros caras na porra da máfia te acham oh-tão-maravilhoso. Deixa eu te dizer uma coisa: se você não fosse rico pra caralho e não carregasse uma porra de uma arma para onde vai, não seria melhor que nenhuma outra pessoa lá fora.

	— Eu ainda seria bonito e ainda poderia matar a maioria dos imbecis lá fora com as minhas próprias mãos. E quanto a você, Gianna? O que você seria sem a proteção de sua família e o dinheiro do seu pai?

	Respirei fundo. É, o que eu seria sem tudo isso? Nada. Eu nunca tive que fazer nada por conta própria, nunca tive permissão para fazer nada, mas não era por falta de vontade. 

	— Livre.

	Matteo riu. — Você nunca será livre. Nenhum de nós é. Somos todos prisioneiros das regras do nosso mundo.

	É por isso que quero sair desse mundo.

	— Talvez, mas um casamento com você nunca será a minha prisão. — Deixei-o ali, sem dar outra oportunidade para uma resposta.


CAPÍTULO TRÊS

	 

	Matteo
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	Talvez Gianna não entendesse ainda, mas o casamento seria sua prisão querendo ela ou não.

	Ontem à noite, depois do nosso beijo, voltei para a festa para beber até cair quando cruzei com o idiota do meu pai e Rocco Scuderi, conversando sobre Gianna e seus planos para que ela se case com um velho esquisito conhecido por tratar mal as mulheres. Naquela hora eu não disse nada porque conhecia Papai. Se pensasse que eu queria Gianna porque a desejava, gostava dela ou queria eixaa-la de um destino pior, ele nunca concordaria em me arranjar com ela.

	Agora, de manhã, depois da apresentação do lençol, procurei por Luca e o encontrei a caminho do quarto principal com Aria ao seu lado. 

	— Os dois pombinhos terão que adiar a sessão de amor. Preciso dar uma palavrinha com você, Luca — falei.

	Luca e Aria se viraram. O rosto de Aria corou e ela olhou para o meu irmão com uma mistura de preocupação e vergonha. Ele olhou para mim antes de abaixar o olhar para a sua mulher. 

	— Pode ir. Confira se as empregadas colocaram todas as suas coisas na mala. Já volto. — Ela desapareceu depressa no quarto.

	— O lençol era falso, não era? Meu irmão mais velho do mal poupou a noivinha virgem.

	Luca me fuzilou com os olhos ao chegar mais perto de mim. 

	— Abaixa a porra da voz.

	— O que aconteceu? Você bebeu demais e não conseguiu subir?

	— Vá se foder. Como se o álcool já tivesse me impedido alguma vez — falou.

	— Então, o quê?

	Luca me olhou. — Ela começou a chorar.

	Eu ri. Alcancei o suporte de faca em seu antebraço e o empurrei para cima, revelando um pequeno corte. Luca tirou o braço.

	— Você se cortou.

	Luca parecia estar considerando fazer picadinho de mim. Como eu ainda precisava de sua ajuda, decidi reduzir a provocação ao mínimo.

	— Eu sabia. Eu falei para Gianna ontem à noite que ela não precisava se preocupar com Aria. Você tem um ponto fraco pelas donzelas em apuros.

	— Eu não... — Ele franziu a testa. — Você ficou sozinho com Gianna?

	Assenti, depois o tirei de perto do quarto, para o caso de Aria estar tentando bisbilhotar. Ela contaria tudo para a irmã. 

	— Eu a beijei, e o gosto dela é ainda melhor do que a aparência.

	— Eu não acredito que você conseguiu mais do que eu na porra da minha própria noite de núpcias — resmungou Luca.

	— As moças não resistem ao meu charme.

	Ele agarrou meu ombro. 

	— Isto não é uma piada, Matteo. A Outfit não vai achar engraçado se você ficar por aí tirando a virgindade das garotas deles.

	— Eu não tirei a virgindade de ninguém. Eu a beijei.

	— É... como se terminasse por aí.

	— Eu quero tirar a virgindade dela. Mas não sou idiota.

	Mesmo? Era o que dizia a expressão de Luca.

	— Quero me casar com ela.

	Luca parou abruptamente. 

	— Diz que você está brincando.

	— Não estou. É por isso que preciso da sua ajuda. Papai não vai falar com Scuderi a meu favor se ele pensar que quero Gianna por algum outro motivo que não seja ofensa ou vingança. Você o conhece.

	— Então, o que você quer que eu faça?

	— Me ajude a convencê-lo de que ela me odeia e me insultou e que eu quero casar com ela para fazê-la infeliz.

	— E isso não é verdade? A garota não te suporta e é por isso que você a quer. Como isso é diferente da história que vamos contar ao Papai?

	— Não quero fazê-la infeliz.

	Luca pareceu em dúvida. 

	— O resultado final pode ser o mesmo. Essa garota vai te deixar louco, você tem consciência disso, não tem? E eu não tenho certeza se a quero em Nova York.

	— Você vai saber lidar com isso. E Aria ficará feliz em ter a irmã com ela.

	— Você realmente pensou em tudo, não?

	— Pensei. E, em breve, Papai vai escolher alguma vaca para mim que vai me fazer infeliz.

	— Então, você prefere escolher sua própria vaca que vai te fazer infeliz.

	Eu me livrei de sua mão. 

	— Gianna não é uma vaca.

	— Você quer me bater por causa dela — concluiu Luca com um sorriso torto.

	— Quero te bater por muitos motivos.

	Luca balançou a cabeça. 

	— Venha. Vamos encontrar o Papai.

	Nós seguimos o corredor e descemos as escadas em direção ao escritório de Papai. Ele estava saindo do cômodo. Fiz cara de quem estava com raiva. 

	— Não dá para acreditar na porra da audácia dela.

	— Não há nada que você possa fazer — Luca disse para mim, e, depois, virou para Papai. — A Scuderi ruiva provocou Matteo. 

	Papai ergueu as sobrancelhas com um leve interesse. 

	— Como assim? — Ele fez um gesto para que entrássemos em seu escritório, depois, fechou a porta.

	Fingi estar fervendo enquanto Luca inventava uma história ridícula que terminava com Gianna me dizendo que seu Pai nunca a entregaria a Nova York e que ninguém o convenceria do contrário.

	— Ela fez parecer como se eu estivesse abaixo dela, como se nós estivéssemos abaixo dela. Quero que essa vaca pague. Não me interessa o que ela quer. Eu a quero na minha cama.

	Os olhos de Papai brilharam de entusiasmo. O sádico realmente acreditou naquela merda, porque em sua mente doentia, cruel e faminta por poder, aquilo fazia sentido. 

	— Acho que posso falar com Scuderi, ele ficará contente em se livrar dela. Ela dá trabalho. — O sorriso dele se alargou. — Você vai ter que ensinar boas maneiras a ela, Matteo.

	— Não se preocupe — falei. Eu lhe ensinaria muitas coisas.

	Dois dias depois, meu pai e Scuderi chegaram a um acordo e Gianna era minha. Agora, eu só precisava descobrir uma boa hora para contar a ela. 

	 

	Gianna

	[image: Image]

	 

	Às vezes, à noite, quando eu revivia nosso beijo, ficava imaginando se talvez Matteo e eu não fôssemos uma ideia tão ruim. Mas, então, Aria me ligou e contou como encontrou Luca traindo-a, e isso foi o alerta que eu desesperadamente precisava. Homens de Honra sempre iriam matar, trair, destruir tudo o que tocavam. Eu não deixaria ninguém me tratar desse jeito. Eu nem mesmo lhes daria a oportunidade de tentar. Independente do quanto meu corpo quisesse beijar Matteo outra vez, jurei para mim mesma que o afastaria. Um beijo já fora demais. Se eu deixasse ele se aproximar de novo, nunca me deixaria em paz.

	Claro que quando visitei Nova York algumas semanas depois do casamento de Aria, Matteo estava lá no apartamento de Luca para jantar conosco. O sorriso que ele me deu quando Aria me levou para a mesa fez meu sangue ferver. Será que ele tinha contado sobre o nosso beijo para alguém? Eu nem mesmo tinha contado para Aria sobre isso e eu sempre contei tudo a ela. Este jantar seria longo.
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	No dia seguinte, convenci Aria a me levar para a boate, desesperada para esquecer Matteo. Foi o meu primeiro gostinho de liberdade e, caramba, era gostoso. Não tão gostoso quanto Matteo, lembrou-me uma voz irritante, mas que logo foi substituída pelas criaturas que enchiam a pista de dança da Sphere. Ter estranhos me olhando, me querendo, era uma experiência estimulante. Eu nunca me vesti tão sexy antes, nunca tive permissão para isso, e não podia deixar de me sentir curiosamente empoderada. Eu estava dançando com um cara alto quando ele, de repente, foi jogado para longe de mim por ninguém menos que Matteo-caralho-Vitiello.

	— Que porra você está fazendo? — Rosnou.

	— Que porra você está fazendo? Isso não é da sua conta. 

	Meu companheiro de dança conseguiu se equilibrar novamente e caminhou em nossa direção, mas, antes que ele pudesse dizer qualquer coisa, Matteo deu um soco em sua costela, fazendo-o cair de joelhos e, então, dois seguranças chegaram e arrastaram o cara dali.

	Fiquei parada atordoada em silêncio. 

	— Você enlouqueceu, caralho?

	Matteo chegou o rosto perto do meu e agarrou meu braço. 

	— Nunca mais faça isso. Não vou deixar que fique de sacanagem com outros caras.

	— Eu não estava de sacanagem, estava dançando. — Então, suas palavras me bateram com tudo. — Com outros caras? Quer dizer que só porque nos beijamos uma vez você acha que pode me dizer o que fazer com a minha vida? Novidade: você não é o meu dono, Matteo.

	Ele sorriu maliciosamente. 

	— Ah, mas eu sou. — Seus olhos sombrios vagaram pela minha roupa justa e permaneceram nas minhas pernas. — De cada centímetro.

	Desfiz de seu sorriso. 

	— Você é louco. Saia da minha frente. — Ele seguiu Luca sem dizer mais nada, mas deixou um de seus micos/guarda-costas idiotas comigo. Eu estava com tanta raiva, queria correr atrás dele e transformá-lo em poeira.

	Em vez disso, fui até Aria que parecia perdida parada imóvel no meio da pista de dança. 

	— Idiota — resmunguei.

	Depois de um tempo, seus olhos pousaram em mim. 

	— Quem?

	— Matteo. O cara teve a audácia de me dizer para não dançar com outros homens. Quem ele é? Meu dono? Vai se foder. — Aria parecia estar a quilômetros de distância. — Tudo bem?

	Ela assentiu.

	— Sim. Vamos para o bar. — Romero e Cesare, os dois capangas de Luca, nos seguiram e Aria descontou em cima deles. — Vocês podem nos vigiar de longe? Estão me deixando louca.

	Atordoada, observei enquanto ela corria em direção ao bar e pedia bebidas para nós. Romero e Cesare nos observavam de longe com olhos de águia. Lá se foram a sensação de liberdade e a diversão. A raiva por Matteo ressurgiu, mas eu a engoli. Não deixaria que ele arruinasse a noite.

	— Você pode ir dançar — disse Aria com um sorriso trêmulo, segurando a bebida como se sua vida dependesse disso.

	— Daqui a pouco. Você está pálida.

	— Estou bem.

	Ela não parecia bem e eu não sabia por que ela não queria me contar o que a incomodava. Embora eu realmente não tivesse motivo para reclamar. Afinal de contas, eu ainda não tinha contado a ela sobre o beijo.

	— Preciso mesmo é ir ao banheiro — falei depois de vários minutos de silêncio.

	— Preciso ficar mais um pouco sentada.

	Hesitei, imaginando se era uma boa ideia eixa-la, mas não era como se ela estivesse sozinha. Afinal, Romero nunca a perdia de vista, graças à possessividade de Luca.

	Fui em direção à parte atrás do bar onde ficavam os banheiros, tentando não me estressar com Cesare que parecia uma sombra irritante. Quando voltei para o bar alguns minutos depois, toda a merda tinha acontecido. Aria oscilava e Cesare teve que segurá-la enquanto Romero tinha enfiado a faca na perna de algum babaca. 

	— Você vai nos seguir. Se tentar fugir, morre — grunhiu Romero.

	— Aria? — Sussurrei com o coração martelando no peito. Ela não parecia me escutar.

	— Pegue a bebida dela. Mas não beba — disse Cesare. Peguei o copo, tremendo demais para ficar irritada com seu tom mandão.

	Fomos para os fundos, depois, descemos para o subsolo. As pernas de Aria mal a aguentavam. Fiquei ao lado dela o tempo todo. Quando entramos numa espécie de escritório, meus olhos pousaram em Matteo, que descansava na cadeira. Seu olhar voou para mim antes de assimilar o resto do cenário. Ele ficou de pé. 

	— O que está acontecendo?

	— Provavelmente um “boa noite, cinderela” — disse Romero.

	Boa noite, cinderela? Estreitei o olhar para o babaca que drogou minha irmã. Eu queria machucá-lo, mas a expressão no rosto de Matteo deixou claro que eu teria meu desejo realizado. Seus olhos me fizeram uma promessa. Eu sabia que era doentio, mas por algum motivo isso me fez querer beijá-lo mais ainda.

	Havia algo de muito errado comigo.
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	Aria e eu fomos mandadas para fora antes de Luca e Matteo começarem a lidar com o filho da puta, e Romero nos conduziu para a saída dos fundos em direção ao SUV. Meu coração ficou apertado quando eu me ajeitei no banco de trás com a cabeça de Aria em meu colo. Ela estava tão indefesa... Acariciei seus cabelos enquanto a escutava divagar. Pensar que alguém queria machucá-la me assustou pra cacete. Esta devia ser a primeira vez que eu ficava contente pelos nossos guarda-costas, sem eles, aquele filho da puta doente teria sequestrado Aria e a estuprado. Mas eu sabia que ele teria o que merece e eu estava estranhamente bem com isso. Odiava a máfia e o que ela representava, mas, neste momento, eu não era capaz de me sentir mal pelo agressor de Aria. Talvez fosse um sinal do quanto esta vida havia me moldado, um sinal do quanto eu era perturbada. Eu não conseguia tirar a expressão de Matteo da minha cabeça. Aquela pontinha de excitação quando ele puxou da faca antes de Aria e eu sairmos da sala. Ele e Luca eram dois monstros, eu ainda não tinha certeza de qual dos dois era o mais perigoso, mas o pior de tudo era que parte de mim se sentia atraída pelo lado monstruoso de Matteo.
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	 Quase um mês tinha se passado desde a última vez em que vi Matteo. Por algum motivo, suas palavras sobre ser meu dono ainda não haviam saído da minha mente. Sempre que revivia nosso beijo, eu focava toda a minha atenção nele para deixar a minha raiva levar embora qualquer desejo que meu corpo sentisse. O único motivo por que eu ainda me lembrava do beijo estúpido era porque as coisas em casa iam muito mal. Eu brigava constantemente com Papai, na maioria das vezes era sobre o meu costume em dizer o que pensava, como acontecia hoje. 

	— Eu não estou nem aí para o que se espera de mim.

	Mamãe me calou, seus olhos arregalados em espanto, mas eu não quis ouvir. Se Papai me dissesse mais uma vez que eu deveria me comportar como uma dama decente, eu enlouqueceria. 

	— Por que é tão difícil de entender? Eu não quero ser uma dama, definitivamente não quero, algum dia, ser uma esposinha boa para qualquer idiota da máfia. Prefiro cortar a minha própria garganta a terminar desse jeito.

	Eu antecipei o que iria acontecer, e nem mesmo tentei evitar. Papai deu um tapa no meu rosto. Foi um de seus tapas mais leves, o que normalmente não era um bom sinal. Ele batia forte quando não tinha palavras para tentar me persuadir. Se ele pegasse leve comigo, eu não iria gostar do que tinha a dizer. Ele segurou meus ombros com força até que meu olhar se encontrasse com o seu. 

	— Então, talvez você devesse procurar por uma faca afiada, Gianna, porque Vitiello e eu decidimos que você vai se casar com Matteo, o filho dele.

	Fiquei boquiaberta. 

	— O quê?

	— Você deve ter causado uma impressão e tanto porque ele pediu ao Pai para fazer esse acordo.

	— Você não pode fazer isso!

	— Posso, sim. E não foi ideia minha. Matteo pareceu bem determinado a se casar com você.

	— Imbecil.

	Papai me apertou ainda mais forte e recuou. Lily só ficava olhando com seus enormes olhos azuis. Ela e Aria haviam presenciado apenas ocasionalmente esse lado violento de Papai. Ele costumava reservar seus tapas e sua crueldade para mim, a filha má. 

	— É exatamente por isso que fico feliz de te ter fora do nosso território. Se eu te casar com um de nossos soldados, teria que punir um dos nossos por te espancar até a morte pela sua insolência, mas se Matteo Vitiello te torturar por um pouco de bom senso, eu ficarei livre porque não posso arriscar uma guerra com Nova York.

	Engoli a minha dor. Eu sabia que era a que Papai menos gostava e não era como se eu precisasse de sua aprovação ou de seu carinho, mas suas palavras feriam mesmo assim. Mamãe, é claro, não dizia nada, apenas encarava seu prato conforme dobrava e desdobrava o guardanapo idiota. As lágrimas transbordavam dos olhos de Lily, mas ela sabia que era melhor do que abrir a boca quando Papai estava de mau humor. Ela e Aria sempre foram melhores com o instinto de sobrevivência que eu.
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